A 14 3º Domingo

Is 8,23b-9,3; 1Cor 1,10-13.17; Mt 4,12-23

A Galiléia, onde Jesus começa a pregação, confere à sua atividade uma forte característica, significando o cumprimento da profecia de Isaías.  Porque tanto Isaías (8,23), como também o Evangelho de hoje dão destaque a “Terra de Zabulon, terra de Neftali, Galiléia das nações”. 

1) Galiléia das nações (Is 8,23b-9,3)
A Galiléia era habitada por um povo forte e corajoso que lutava com vigor contra os Romanos. Sua história é rica e dramática. No oitavo século a.C., o Rei Tiglat Pileser III (tb. chamado Teglat Falasar), que reinava de 745 a 726, invadiu a Galiléia, ocupando diversas cidades e povoados. Deportando parte da população, fez habitar no lugar deles significativos contingentes vindos da Assíria. Com muitos destes pagãos (cf. 2Reis 15,29; 1Cr 5,6-26), misturava-se a população original. Daí entende-se que ainda o Evangelho de Mateus fale da “Galiléia dos pagãos (das nações)”. O Evangelho de hoje confirma a inaudita esperança que já Isaías pronunciava: “O povo que andava nas trevas viu uma grande luz, uma luz raiou para os que habitavam uma terra sombria como a da morte” (Is 9,1; cf. Mt 4,16).
É importante ver que, segundo Mateus, é aqui que Jesus inicia sua atividade pública: trazer luz para a terra de trevas. 
2) Jesus, portador da luz nova, princípio de toda unidade (1Cor 1,10-13.17)

Qualquer título na Igreja que não se refira a Jesus Cristo e ao Seu mandato é ridículo e, em lugar de construir, divide e destrói. Contra tal partidarismo, típico do clima em Corintos, Paulo fala com absoluta clareza e firmeza: “Rogo-vos, irmãos, em nome de nosso Senhor Jesus Cristo, que todos estejais em pleno acordo e que não haja entre vós divisões. Vivei em boa harmonia, no mesmo espírito e no mesmo sentimento. 11 ... Há contendas entre vós. 12 Refiro-me ao fato de que entre vós se usa esta linguagem: Eu sou discípulo de Paulo; eu, de Apolo; eu, de Cefas; eu, de Cristo. 13 Então estaria Cristo dividido? É Paulo quem foi crucificado por vós? É em nome de Paulo que fostes batizados?”
Jesus, pessoalmente, quer limitar-se “às ovelhas perdidas da casa de Israel” (Mt 15,24). Mas a sua mensagem é universal e tende por si mesma para toda a humanidade, para o mundo inteiro. 

3) “Convertei-vos, porque o Reino dos Céus está próximo” (Mt 4,12-23)
Este apelo de Jesus, dirigido às regiões do povo fiel misturado com pagãos, é destinado a todos os fieis. Pois não somente sobre os pagãos, mas também sobre os membros do povo de Deus pode haver sombra e trevas. Por isso, Jesus começa sua primeira pregação com o chamamento: “Convertei-vos, porque o Reino dos Céus está próximo” (Mt 4,17). 

Jesus, em todo o seu ser e com toda a sua mensagem, é para todos os povos. Os seus missionários, apóstolos e discípulos, recebem logo no início do Evangelho seu futuro encargo: “Vós sereis pescadores de homens” (Mt 4,19). Mas esta grandiosa função, sem limites, tem uma condição fundamental: “Segui-me!” (ibd.). Este “segui-me!”, longe de ser uma fórmula retórica, ficará para todos os tempos e todas as situações a lei e a condição determinante. A luz, para a qual eles mesmos devem vir e para a qual devem conduzir as pessoas, é o próprio Jesus, Ele, a luz do mundo.

No final do Evangelho, quando os apóstolos já serão testemunhas da morte redentora e da ressurreição de Jesus, ELE os enviará para além da Galiléia, para além da terra judia, a todos os países, ao mundo inteiro: “Ide, portanto, e fazei que todas as nações se tornem discípulos, batizando-as em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, e ensinando-as a observar tudo quanto vos ordenei. E eis que eu estou convosco todos os dias, até a consumação dos séculos!” (Mt 28,19s).
